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a OM o.' presente I!lúme!o� e�tra «A'\Voz de Loulé- no

L sezundo ano de existêncía. ;
·

._._.
;E.' d-.boa nerma, de-tempos a 'tempos, dar balan--

,- ,(;0 à vida, para se corrigirem erres .nassados e tra­
Içar planos psra o fut,W:o· e assim o 'Íazemos, à6 cabo
'deste ano.

'

'Quanto ao .passado, só -DOS pesam as �nsu-fic-iências.­
, Ique foram muitas e nos entristecem as imserfeições que­
não conseguimos suprir e que não foram menos, eonsc­

lando-nos a ·consciência de que demos .o €lue podemos e

-¡,que a ninguém .terímos iniustamente.
Tanto .quanto possiveâ ... fomos fiéis ao ¡programa e à.

· eo nduta -lUte nos .propuzemos.
l:m relação ao futuro, a modéstia dos ,fil'OSSOS recur-.

· 'sos não consente que, por ara,' passemos a semanério,
como é deseio manãestado por grande número de 'lei4:o­
res . Outras preocupações impedem que ao [orna! se dedi­
quem mais .umas escassas horas além daquelas que; .de
'15 em l:5 dias, lhe são indispensáveis.

No entanto. como qutnzenãrlo, continuaremos, ten- A'taado corr,igir imperfeições veriñcadas, a ter os olhos �

postos na nossa terra, nos seus interesses morais e mate­
riais, para os defender com independência, com justiça e

com sincera dedicação. Para, isso nasceu «A Voz de Loulé»
e nessa senda caminhará.

A ninguém; de quantos nela trabalhàm ou para ela
contribuem com o muito ou pouco das suas possibilida­
des, move qualquer interesse pessoal ou vantagem maté­
rial e por isso não nos arreceamos de seguir, com t1 ca­

beça erguida, o nosso caminho, nem sacrificaremos o

nosso dever a imposições que nos diminuam. E, quando
claudicarrnos, não hesitaremos em confessar nostra culpa ...

Não nos parece bem falar de sacrifícios, de cansei­
ras e de sensaborias como é hábito nestes artigos de cir­
cunstância. Ninguém ne-los agradeceria ou viria indernni­
zar-nos .•• De restó ninguém nos impôs o fardo Dem nos

pediu que o aceitássemos e- •. quem não quer ser lobo, não
Ike veste a pele ...

Resta-nos agradecer aos nossos queridos colaborado­
res o seu contributo, não só para que o nosso jornal

(Continuação na 5.8 página)
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est'eDe presente' O Professor Onneira SBltl}8F

POR.' este nosãvel aconte­
cimento ter sido larga­
mente relatado por to­

= da a imprensa do país,
que lhe deu o merecido re­

lêvo, não devemos ir além
dumas breves Dotas e ap(­
Das para fixar. Das colunas
do nosso jornal, o facto que,
nos últimos dias, dominou
todo o Algarve,

.
A homenagem nacional

prestada à memória do ge­
nial estadista, nosso saudo­
so e insigne conterrâneo, foi
ainda mais significativa por

Salazar, após fer prest�do h<:menage; a Duarte Pacheco, jun't; do seu monumente,
prepara-se para deixar Loulé

a ela, se haver associado
quem. na presente conjuntu­
ra histórica, mais-autoridade
possue para apreciar um

.hornern de Estado e para
traduzir e interpretar o sen­

timente nacional-o sr. Pre­
sidente do Conselho.

.

Por isso e para isso, Sa-"
lazar esteve em Loulé no
passado dia 16, e Loulé re­
cebeu-o corn o carinho e o

respeito que soube conquis­
tar e a que tem direito quem
ao Pais se devotou, para o
tornar próspero e respeitado.
Os Iouletanos vibraram de

entusiasmo, cuja exuberân­
cia só teve a limitá-la esse

mesmo carinho que. por ser
grande, tem o seu quê de in­
timo e por esse respeito que,
por ser natural e sentido,
impõe compostura e digai­
dade.
E, para que não exagere,

a p e n a dum louletano a

dizer o que para a nossa

terra sigaificou a jornada de
16 de Novembro, com a de­
vida. vénia e o merecido re­

'conhecimento, arquivamos o

que dela disse o nosso pre­
zadíssimo colega «Correio
do Sulv :

,.

�A nota dominante da impe­
'nente jornada que Loulé viveu,
com a habitual dtgnidade, na

passada segunda-feira, foi dada,
tndiscutioetmente, pela presença
de Salazar.
Salazar estece, de facto, em,

Loulé, no passado dia 16.
Presença rara, de que pOUCélS

.
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terras do País, têm podido or­
gulhar-se em manifestações de
qualquer natureza e que nunca o

Atgaroe tivera a honra de ,ofi­
cialmente usufruir em qualquer
dos momentos mais solenes da
sua história contemporânea ela
dá bem a nota exacta do 'alto
apreço em que era tida a nobre
figurá do louletano a que na se­
gunda-feira se prestou .ñomena­
gem e o alto significado em que
a Sua consagração foi tida na
vida nacional
Loulé, olla de nobres tradições

.. e poucas vezes estas palavras
terão ti�o tão pura significação.
- Louie, a cu ta maneira exube­
rante e algarvia de ser tantas e
tantas vezes nos temos referido.
nestas colunas com o merecido
elogio, promoveu e assistiu à
justa consagração do mais ilus­
tre-dos seus tühos e teve ela pró­
pria a consagração de que era
digna».

•

Em brevissimas' notas de
r e p o r tag e m que as cir­
cunstancias nos acenselbaœ
e obrigam a limitar, vamos

registar o que foi a come­

moração do fo.o aniversário
da morte de Duarte Pacheco.
A's 9,30 horas, na Igreiæ

Matriz, celebraram- se sole­
nes exéquias presididas por
Sua Ex." Rev.?" o Senhor D.
Bispo Coaoiutor que, no fi­
nail em brilhantes e sentidas
palavras, fez o elogio do fa­
lecido ministro e salientou
o significado da cerimónia
a que punha fim. pela qual
implorara a misericórdia di-

'

vina para' a alma do homem

(Conclui na 4.a página)
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' Às vezes.'�'., muiÍàs, vezes, " quando a gente·�;��u, ,A�8�: �t••
•

nn-tl'r a d o' :!, ';;)
<e!

"i Concentre :q¡ pensamento _ e o.Ieva aonde'

H
' do' lagar que con""qllt'stou' _; ,','

',' Um'a voz de Fa,ntásma não responde-A viA cinco anos que
'

"

,

'

,
' "� ",,' "�I "'j"

não visitava a minha pelo s e a ¡jrqprio
�

valor, Faleceu, no dia, 19 dO mês
'

iUrn pouco de si mesmo vê e sente.
serra natal. deixando- u.ma obra ,qu� at findp'i O Q'QSSO, velho �migo

está de pe e a desaliar, Anastácio "Guerreiro .I Dou-Put de tongada a Loulé altivamentecquem quer que rado, proprietário da �Tipc-,assistir à inauguração. do '

seia.
,. , . ,grafIa Louletana- e antigomonumento erigido à me- A sua râoida carreira à mllitar dos tempos das cam­môria do Engenheiro Duar- :s i t u a ç à o preponderante panhas de ocupação da nos­te Pacheco.

que ele, pouco tempo de- sa A'frlca para onde foi mu'-Vibra-me ainda a alma, pois de tomaro pesadtssi- to novo. Ai serviu sob as
de intenso iuôilo=por ter mo encargo das grandes ordens do saudoso Coronel
estado presente a tao 'me- reatizações em breve to-

c'
Pires Viegas e com multo

eecida chomenagem levada moti, deu lhe (J lugar entre brio honrou a bandeira por­,41 .etetto pelos portugueses os primeiros homens pú- tuguesa 'no comando' dum
-a tão ilustre titño de Lou- bltcos dos. últimos tempos. posto perto do Lago Nlassa.
#,,� sauaoso Ministro das Ele susi« no seu meio, Anastácio Guerreiro Dou­Obras Públicas; q u e no fJ o r q u e as ercepctonais .rado dedicou-se' com exito ;erercicio da sua elevada quaZid_ade,s.de trabalho e,r:: e aprumo às lides [ornalís-:"missão tanto honrou o 'sen ctartvtâencta do sea espt- tlcas e em Loulé se publica- '

nome, tanto conttibuiu pa- rito o impeliam para tilo, ram; sucessivamente, sob a
ra "enobrecer 'a Pátria, e elevada missão, e sempre s u a

c dtrecção «O 1.!>� d e
'..--.......

,_
..........._..........._""'"..�.-...u.__-......__-........__-.......-_.""':• .-�• ..._.

.que bem mereceu ,a admi- com a preocupação de que Malo». «Folha de Anuncios» rado morreu com 75 anos, D E II" P Dan·'racãô de nós todos, como sem trabalho não. Iz�vi!;r e ,O Louietano», -cuta sus-
-

deixando víuva a sr.
a D. Ma- I, m la 86 I'dos melhores portugueses prazer em vencer na, 'Ilda, pensão, há cerca de 15 anos,

'

ria Encarnação Coelho Dou--do passado.
. ,

revelanâo se"'.pre as mais foi determinada _ pelo seu rada e era pal da sr." D.
Na intenção dé ser, sin,- elevadas qualidades de re- precário estado de saude Isabel C o e I h o Dourado, Após ter estado internada

cero, como" sempre. tenho, construtor, apresenta uma, que. agravandc-ae aos, pou- multo conceituada professo- no Hospital desta vila em vir­
.sido.atravez da minha vida obra que . era, nao' U'11Ja cos, cada Vez mais, o Impe- ra de plano nesta V118" tude do grave desastre ccor-
jd longa, e na plena, cons- promessa, mas uma certeza diam de sair ha perto de f/{A Voz de Loulé» Que rido no sítio da C o r t e I hi a
ciencia da mittña. sinceri- da efectivação. do seu pro- 2, anos. em A n a s tá c lo Guerreiro (Ameixial) por o automóveldade, confessa ser âiftcil- grama"" traçado C{ u e lhe Foi pela- sua mão que en- Dourado perdeu um dedica- que guiava tar derra-pado. re­
para mim extertorisar as absorveu _todos os instantes

.

celamos a nossa colabora- do amigo, apresenta à f£- tirou há dias para' Lisboa,minhas impressões. p o r da sua vI�a que permane- cão na Imprensa e, 'pelo con- milla do saudoso extinto a quasi restabelecida" a Eoge­.não poder traduzir, pela cera Luminosa como uma tacto que tivemos com ele. sentida expressão do seu nhelna-Agrõnorna. sr." D. Ernl-.palavra escrita. au [alaâa, estrela refulgente de'Lue, pudemos apreciar a lhaneza pesar. 'lia Pagani, natural de Lou-
<o que senti perante essa Para se traçar o elogio, do, seu caracter, e do seu renço Marques e'

c residente
"tip,o/eose ao homem que do saudoso' Enif.° DuaNe coráção e como o dominava em Lisboa.
;;Je�e «uma vida velozmente Pacheco, teriam de reler- o desejo de não ferir nem
-vivida e inteiram'ente con- -se, uma a uma. todas as magoar nlnguem nas colu­
.sagrada ,ao progresso pá- páginas desse. grosso: v�. ,nas do seu semanário.
trio,.' 'E" q_ue perante as lume que const�tf1:e a htsto. Anastácio Guerreiro Dou-
grandes dores e catdstro- _

ria da sua actIVIdade ¡dos'
_les,epuan�grandesgM- seus �abaMos, q�e ftca� ���f�����_�_��_�����._������������,rias, a palavra é quase a atestar a sua lmortalt- ...

'Sempre imp,otente, quando dade.
,

_

ela não pode traduzir e Foi bem escolhida a sua

descrever o que se sente. ferra natal, para o altar
Gontudo, consola-me fer a que lhe erguem os pertu­
Jlibração comunicativa de gues�s a perpe!uar o nome

:$inceridade. e a consci�n- gloriOSO que Ilcará eterna­
-cia do cumprimento de um mente na História.
dever para com v Homem Augusto C. Bolotinha
que se elevou pelo esforço

, _

próprio e pela sua intele­
.ctu.alidade. ao lugar de VEN DE·S'E-destaque em que todos o l)

• ,

>/ldTllirámos, e que uma vez' Por mottvo de partilhas
Il, e s s e lugar não o en-

A QU'ln,'a dO eft'dO-I'CO-.vaideceram os ,brit/hos de
..uma «posiçao destacada de
ehtre tantos valores' da sua
geração, como também nijo
'<O entanteeetam vaidades

.·i

1"" .

.�,. . .•.. 't
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Recebe propostas:
VASCO CAMILO MARTINS

L O U L É
......--------------------------------�

'8ábricfI .He mosaicos
, José Correia Mendonça, participa ao.

Ex.m• Público que acaba de instalar em Loulé

uma Fábri'ca de Mosaicos, que lhe perm'ite
executar OS mai$ variados e sólidos tipos de

modernos e artísticos mosaicos.

Aletil d08 numer,OS08 desenhos que tem, também pode
executar mosaico8 com de'8enhos e modelo8 e8-

,colhidos- pelo cUente

Executa ainda quaisquer trabalhos em marmorite, tais como:

[ava.lonças, pedi'as para mesas,
balcões, b II n h e i r � 8, etc., etc.

VENDAS POR GROSSO E A RETALHO

,rA5RICft DE MOSf\ICOS
Rna 28 de Maio, 5 LOULé(próximo do Coreto) ...

.'
.;..

/. ,<\.�,. .. .... :.;.,
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E� tudo quanto �síâ na 'nossa frente,
Um pouco da noss'Almaali se esconde.

S- d"
A

I' d d I?- ao vozes e nmguem, que vem a on e... ".

Talvez dum sonho. que anda há muito ausente! .••
,

A aoss'Alma é a Luz que anda colada
A tudo quanto é vida - e até ao Nada
De quantos nadas se compõe a Vida!

Sonhos tombados.,., � Um silêncio mudo .., .,�.,
Beijossem Alma.,.�. � mas 'que di�em. tudQ}

'" -D� q_uanto: foi -tanta "Ilusão, perdida L 0)"
.'

(Inédito) A. G A R r B A I:DJ

Não esqueça que a Gráfica loul�tana' tem

o telefoPie n.O 216 de Loulé, ao seu· dispor.

Braga, 52.

,Uma Se/guradora moderna
AO SERViÇO DA ECON,OMIA NACIONAL

COMPANHIA DE ,SEGUROS

OURIQUE
Avenida da liberdade, 211-1.° - L I S B O A

Telef. 57116-7

FILIAL

Praça de D. Joãó I, ,28

P,O R TO'
TELEF. 27431

DELEGAÇÃO:
Rua de Ferreira, Borgês, 145-1."

COIM,BRA

TELEr. 3494

Agências em Faro" Lf)ul� e Portimão: BANCO. DO ALGARVE

.----------�--------------�--�

Faça, o seu seguro na Companhia' de
.

Seguros

OURI,QUE
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¡i'A. VO·z de

«O prazer da crítica rou­
ba,-te-á o prazer- de te deli­
ciares com muitas coisas be­
lasJ.

L3 Bruyere

�IIID •••••••••

Quem derramou na sombra das esquinas
teu corpo moço,
e apagou o cândido alvoroço
da tua puberdade ... ?
e fez de ti um.pálido atractivo
dos esconsos caminhos da cidade?

Injúria sem motivo!

Loulé.- Julho - 1953.

FERN�NDO LAOINH�

- Carícia sem razão I

Estádio Nacional - Uma das grandes obras.
do Engenheiro Duarte Pacheco

TrincO da porta caindo
Sobre' a partida, de alguém -

Oh! quantos vão e não voltam!
São os que a morte lá tem,

António Sardinha

quer esclarecimentos podem ser di­
rígidos aos autores e editores, Rua
da Barroca, 131, I, e, Lisboa, ou
solicitadas em Loulé, a Jorge Ma­
rinha Gema, sobrinho do nosso
camarada Mário dé Oliveira, um

dos autores da «História do Ben­
fica».

Cartões pa ra nos mAIS FinDs-�
Boas Festas M O D E L O S

E:x.ECU"rAlVI-SE �.A.

GRÁFICA LOULETANA
Grande diversidade de formatos originais

� ..

,iamos pa,a semanário logo
que as circunstincias o per­
mitissem, Sentimos que ain­
da. não seja esta a altura
prf.Jp¡úa para /aze., a," vonta­
de ti muitos dos nossos con­

terrâneos.

_ Além de uma duplicação
de a/azeres de duvid(i)sa com­

pensação, temos a tamentar
a ausência tepentifla e ines­
perada da colaboração de
alguém que à causa do nos­

so jornal se d�Jlotara en­

tusiástica e devotadamente,
contribuindo para o seu ap a­
recimento cam o melhor da
sua boa vontade, fia sua in-

teligência, iniciativa e dina­
mis no.
A mudança para semaná­

rio s{gni/icaria aínda ter de
pedtr demais a .quem tão de­
sinteressada e abnegadamen­
te e com manifesto prejuizo
da sua vida profissional-e
particular, se tem es/orçado
mais do que pode para que
«A Voz de Loulé·' tenha sin­
grado atravez do caminho
difícil e ingrato que tem tri­
lhad,o. Para o sr. Dr. Jaime
Rua via, pois, as readidas
homenagens e os agradeci­
mentos sinceros do

ED1TOR

Temos o prazer de registar ho­
je, como I101l0S assinantes, os

nossos prezados conterrâneos,
cujos nomes a seguir publicamos
para lhes a�radecer o interesse
manif estado pelo nosso jornal:
Senhores: José de Sousa Zsca-

.

rias, João dos Santos Martins,
Crtstovão Pinto Leal, António
Gonçalves de Sousa e José Pires
Norte, residentes na Venezuela i
João Martins Barriga, Joaquim
Martins André e João Rodrigu �s

Mendes, na Argentina; Manuel
Prancisco, José dos Santos Duar­
te, José de Sousa Gomes Cra\li­
nho e Bernardino de Sousa Gra­
de, em Angola " Albino Guerreiro
Correia. em Lourenço Marques;
Manuel do Espirito Santo Lopes,
mi India Portuguesa; José Mar­
Hns Gregório e José de SOll'�a
Madeira, em Setubal i p.e Jacinto.
Guerreiro Rosa, Vugilio .Iosé e

Manue.l Viegas, em Santa Bárbara
de Nexe; Lyster Brazão de Jesus,
em Boliquelme; Capitão Manuel
de Sousa, em VeNdas Nóvas; Mà­
nuel Matias de Sousa, em Que­
rença " António Jorgp. e Manuel
Pedr. Nogueira, em Quintá, ("a­
lir) ; Jopo Antó lio, na Conceição,
(Taqira); Rui Eduardo aa Glória
Centeno, Ens;!enheiro Júlio Cristo­
lião Mealha, Manuel Meneies Iná·
cio, Joaquim dos Santos Catape­
to. Rogério de Sousa Martins,
Hugo dos Reis Castanho, em Lou­
U, e as senhoras: D Silllina d08
Santos de Sousa, no E[fjoril; D.
Cr�s&llte de figueiredo Mal'ctlre­
nha.s .Maneiros Leite, no Algoz j
D. Mariana Dias Martins, em Sa·
lir, e D. Maria Lll'za Dias Fer­
nandes, em Loulé.

3

J:; Z hoje un: ano que, pe� tos; tambem nós desejaria.I riZa -primeira ve�, via a mos vê-lomelhor, mas re- O Spor Lisboa e Benfica, gran-
luz da »uõticiaaae o [or- conhecemos que. um jornal

de clube portugues de desportos, •
• o mais popular, com um passado

nal que tendes nas vossas de provincia que não pode, brilhantíssimo, vai completar, em

mãos. O caminho pereor- ter redactores só pode vi- Fevereiro de 1954 o primeiro meio

rido é ainda demasiado ver se [ôr amparado pelo século de uma existência votada á
'11

• causa da Educação fisica E entrecurto para que possamos esforço comam de alguns as iniciativas para comemoração de
ajuizar se valeu' ou não a desinteressados que quei- pata tão faustosa �o desporto na-

pena dar-lhe vida. ram e saibam jazê-lo. E é cional há uma de notável destaque
Q. â, d iâtâ 't·,· t t -a publicação da «História do Ben-aan O eCI tamen e tus amen e e s s e amparo [ica», pelos conhecidos e concei-

nos propusemos jazê lo, que nos tem [altado; Tem tuados jornalistas desportivos Má­
sabiamos antecipadamente sido justamente a ausência rio de Oliveira e Rebelo da Silva.
que o jornal nos traria desse esforço comum que E dela recebemos o respectivo fas­

eontrariedades, canseiras nOD nos tem permitido [a- clculo-especime, distribuido como

e até a-ntipatias. Contudo, zer mais nem melhor.. propaganda para a obra em pre-
paração. ,

isso não impediu de levar- Pedimos, pois, a esses O fascículo em referência, que
mos-por diante o nDSSO de- nDSSDS amigos, que apesar

muito agradecemos, agradou-nos
.

d d t L lé d plenamente, tão primoroso e su-seto e .0 armos DU e de tudo ainda acham que gestivo se apresenta no seu aspec- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• � ..

um iornal. alguma coisa temos jeito, to gráfico. Tem formato gran-.

"Se pürürmos cada vez que sejam conaescenâentes de; o texto corresponde ao va­

que um cão latir, o nosso para com o nDSSO amado- tor dos autores; é profusamen­
caminho nunca terá fim ..

, rismo e aceitem os nDSSOS
te ilustrado e a impressão é
cuidadosa. Trata-se, pois, de

.
diz um provérbio . arabe. m a i s sinceros -agradeci- uma publicação magnifica, di-Na verdade, nada de útil mentas pelas palavras ami- gna em absoluto do' prestígio,
se [aria em prol âo bem gas CDm que emereciâa- do passado e, até, do futuro

.

f d do popular clube lisbonense.comum se se pre en �sse mente nos têm brindado. O próprio fascículo, por. sisatisfazer a vontade de /0'- Com elas sentimo-nos com- mesmo, corístitui síntese opor-60S no prosseguimento de pensados das arrelias e oreo- tuna do que o Benfica tem
um caminho traçado. capações, que temos expert-

feito em meio século de acti-
, vidade;

.

e é excelente comoEm toda � as coisas do mentado. Por elas reparamos amostra do que devem vir a

âomtnio público é inevita- que ao menos conseguimos ser cada um dos fasclcutosenr
vel que haja sempre des- alegrar esses loutetanàs com que otrabalho se divide, eda

t t
' .'

b vibração com que será escrito.con en es. pessoas que so a remessa quinzenal do o· A «Historia do Beniicarss-vêem deteitos naquilo que cadinho da sua terra. pois rá um interessante extensivo a
DS outros fazem. Coma, se o jornal é de Loulé, é si- todo.o desporto nacional, tão
porém. ao lançarmos «A multãneamente algo de si ampla e brilhante é a acção
V d L I'

-

ti p' desenvolvida pelá clube emoz e ou ea nao tvemos mesmo; ena e que nem to- elevado numero de modalida-(L quimérica pretensão de dos o reconheçam como de- des desportivas. Mas terá nao.

agradar a todos, limitamo- seja um nosso àmieo que nos turalmente um significado es­

-nos a fazer o melhor que escreveu de, tonee: «Oxalá to. pecial para 09 sócios e simpa­
podemos e que as circuns- . dos os louletarros' saibam' le' tizantes do clube mais popular

entre nós, com uma projecçãotâncias no lo permitem. var às colunas desse quinze-: enorme em todo o Império.O nosso principal obje- nário todo o vibrante e ele- Por tudo isto, é de esperar e de-
.

ctivo é servir Loulé e pu- vado bairrismo que sempre' sej u q\ll! Il .inlciativa de M�rio de

enar pelo sea proeresso, souberam dar a todas as be- Oliveira Il Rebelo da Silva seja
b.. acolhida em ambiente de grandetazendo do jornal O porta- las iniciativas». .

.

simpatia, que bem o merece, pelo
-VDZ das suas legitimas as-

. Miss/io ingrata a da im- seu valor, pela sua amplitude e

pirações e
' interesses li' pelo passado glorioso de um clube

E
'

.'.. . pre�sa- .

oca , que muito pôü- q-ue é o melhor cartaz de propagan-m vez da indiferença co pode dizer para não me- da desportiva, de um clube que,çue votam aDS prOblemfls da ; lindrar quem quer que seja! por si e pelos seus atletas, tem
sua terra, bem 'deseiarta- Quantas notícias teem sai- honrado o País mais de uma vez,
mos pode,: contar CDm .a do nestes 24 números que

em diversos desportos, s e m p r e

I b
-

d I I com galhardia. 'co a oraçao a9ue �s o�· nem sequer sonhávamos po- A publicação da "História doleta,nos cu¡a. tntellg�nc/� dessem Ierir $jlsceptibilida- Benfica» é feita em' fascículos men­
mullo poderia co.nt�lbulr des. mas que. têm magoado saia, de 32 páginas, na base de

para, elevar o nDssp tornat muitas pessoas simplesmente 20$00, na edição vulgar, e de 50$00,
n vel d para a edição de luxo, com alguma..;0' ni qu� esetartamos porque pensamos de maneira redução no caso de assinatura pore que LouIe b�m merecia. diferente ou porque fomos 6, 12 ou 24 fascículos.
.. Durante estes 12 meses mal informados. • .

Os pedidos de assinatura e quais-
que Dra se completam, te- O '

mDS recebido inúmeras e A

••

,' utras �e�es, e a au-

Isentidas cartas de lDulcta- se,,;cla de �ot�clas.de (actos
,

nos ausentes, erteriDrizan- cUJa o.corrent;la nao !tvemos

,do o seu recanhecimento conheclme�to ..•
pela alel!ria que lheS prD'

No conjunto .�ão geralmen­
porcionámos CDm. a remes- te pequenas cOIsas que acon­

sa dO' nossO' jornal. Tantas tecem, umas vezes resultan,
œm sidO', que seria /asti. tes do p_ouco tempo que po-

. dioso enumerar-lhes a ori. dem,os dupor para /azu !or,
gem DU transcrever passa-

na ..smo•. outr�spordeselar.
gens que deixam transpa- mos fazer mais do que aque·
r.ecer nUidam�n1e aquele les qu.e sobendo lazer :ne­

s.entimento de apego ao lhor, prelerem nada fazer.
torrao nafal que só sentem A co nperisar estas contra.­
aqueles que algum dia par- riedades, sentimos por vezes
tiram para lDngB. que o nosso esf(Jrçq não tem

. Tatvez qNe muitos des- sido totalmente em vão. Ates­
s�s nossos amigos tenham tam, ne a afllfência de novos

f.Jeado desapontaáos por o asstnantes que nos escrevem

,¡.ornaI não c�rrespontier a(i) até das mais longínqua.s par­
q..ue desejariam. A esses tes do GI'.Jbo a pedir que lhe
podemos dizer qae também enviemos «A Voz de Loulb.
nós não es/amos salis'!ei- .... e mande o jornal por

avião para que chegue mais
depressa. G preço não im­
porta,· .ll, diz nos da Vene­
zuela um nosso conterrânto.
No primeiro número deste

jomal dissemos que o pas'sa·

d e
.

. AU Hi!lória �o ��nn[a", � �I() �IIC l�lr IIIIU IIIIIR
Loulé" :-�':�:;u¡:�:';:b� QUEM foi que destrancou o teu _cabelo

p O r tug u ê s
' e te deixou na rua mal calçada
e mal iluminada?

«Não é a maior ventura
alcançar quanto se deseja
mas a saber não desejar
qU/fUlto se possa escusa".

T'ucídedes

•
..
•
•
•
•
•
•
•
•
Il
•
lO
•
•
•
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UM ANIVERSÁRIO, apar­
te os casos trágicos, é,

_ por via de regra, uma
- data festiva. E'-.) na

v i d a dos individuos, é-o
igualmente na existência das
coisas.
Para um j ornal grande ou

pequeno, modesto ou apara­
toso, o dobrar do ano repte­
senta sempre um acervo de
canseiras, de apreensões e

Eu não farei um discurso;
cuidados.Evidentemente que peço apenas me sej a permí­
grande nau, grande torrnen- tido marcar a minha presen­
ta, o que não obsta a que a ça neste acto, simultânea­

pequena imprensa se sinta, mente de saudade, de exal­

muitas vezes. numa atmosíe- tação e talvez mesmo de de­

ra de irrefragável asfixia. sagrava. N� fund,o, b�m no

A grande imprensa dispõe,. fundo de. mim estimana não

regra geral, duma equipagern ter de vir, mas pareceu:�e
completa, quer em material, que era ce�er a uma especie

quer na mecânica das letras. de covardia perante, a dor,
E depois o meio e a crítica, que. me acon�el�ava anã?
dois elementos que se con- re�lver, em público � �a d�­
[ugarn para dar ou retirar gnidade �uma certmoma O!I­
vida ao jornal, incidem cruel- clal.. �entl,mentos que me �ao
mente sobre a pequena im- f�mlhares �m horas de ID-'

prensa. timo recolhimento.
..

Não foi cA Voz de Loulé' Quando se t e m vivido

logo de inicio, apelidada d� uma v�da ji longa, e sobre

folha de couve? longa intensa, de trabalhos,
Pois bem. a folha de cou- de. fadigas, de inquietações,

ve também tem os seus mé- ate de sonhos, o. caminho
. ritos. que percorremos ftca 'íadea-

O que é, porém, inegável, do de numerosas cruzes­

é que um j .irnal, por mais as cruzes d�s nos�os mortos.
modesto que seja. dá sempre E se essa �Ida f.OI sobretudo
muito trabalho, mas também colaboração íntJma� som� de

prestá óptimos serviços ao esforços com':1ns, In t e I r o

meio em que vive. Hoje é dom das quah�ad�s nobres

um valor material em perigo da alma, �les nao hc.am para

de se perder, amanhã uma traz: continuam caminhando

iniciativa a pôr em marcha, a nosso lado, graves e do��s
e logo e sempre são mil e

como entes tutel.are.s, punf.l­
uma coisos que exigem a cados p�lo sacrllício da VI­

atenção do aglomerado se- da, despidos da J Iça d� ter"!

dai. ra. sublimados na serenídade
Se focarmos a posição de augusta da morte.

cA Voz de Loulé, e quiser- _Na verdade hã mortos que

mos seguir a sua trajectória nao morrem: desaparecem
a partir do primeiro número, no seu e,llvólu�ro terreno,
encontramos no quadrante na su�. figuração hum�na,
dos interesses locais muitos na fragl�ld�de _e nos defeitos

e variados assuntos aborda- e nas limitações da �arne;
dos, e alguns devidamente m�s o espírito continua a

estudados: ,

brilhar como as estrelas que
foram todos postos' com se. apagaram no céu há.cem

inteligência? - A resposta mil anos, vincam-se mais na

só virá com o tempo, mum' terra os sulcos que o se�
futuro mais ou menos longo. exemplo abriu e parece a�e
O que é certo, e isso deve que os seus afectos não dei­

estar na mente de muitos, é X1m de aquecer-nos o cora­

que se procurou, com sin- ção. Nem de .outra forma s.e
ceridade resolver preble- compreenderia que a Provi­
mas de ¿erto modo comple- dência suscitasse tan�as ye­
xos, que doutra forma nem zes almas extraordl��na5,
sequer seriam revelados ao cumes de beleza espiritual,

. público. e lhes não conceda mais que
Bem sabemos que a crítica uma breve aparição, como

acode sempre de faca em vôo de aza que corta o céu,
punho para cortar aqui e ali. botão que murcha sem reve­

Isso é na-tural, e às vezes lar ao sol da manhã a graça
necessário dado como se

e o perfume da rosa. � Ha

sabe que desses cortes mui- m�rtos que não �orrem, e

tas vezes nada sai. A melhor nos todos que viemos de

resposta a dar ao critico im- longe 'ou de perto, ern sau­

provisado é convidá-lo a fa- dosa peregrinação, somos os

zer melhor e mais. Em face q�e testemunhamos que este
das realidades, a crítica ge- n�o morreu.

ralmente abranda, e, muitas
vezes, esconde-se no ·seu

confuso anonimato. A critica
de alcovitice não transpõe,
aliás, a estrada que circunda
o soalheiro, não irradia, qem
tem projecção fora do meio
em que é criada.
Para o louletano que resi-

(Continuacão da l.· págin.a)

que à sua e nossa' Pátria

COMO se dis noutro lugar cA Vos de Loulé» quer arquioar nas suas colunas os doeu- prestara tão relevantes ser­
mentas que são, para a história de Loulé, os discursos proferidos na inauguração do viços e lhe imolara a pró-

�- monumento a Duarte Pacheco, por Suas Ef·85 os senhores Presidente do Conselho e ptia vida.Presidentes das Camaras MunicIpais de Lisboa e de Loulé.

,

Só a falta de espaço, deoido ao formato e às possibilidades do nosso jornal, os não Terminadas as exéquias, a
publicamos duma só Dei! e por isso iniciamos hoje essa publicação, pelo discurso a todos que assistiram O' sr. Gover-.
os títulos notável do Senhor Professor Doutor António de Oliveira Sa/asar. .nador Civil de faro, depu-

tados, representantes dos mu­
nicípios, antigos colabora­
dores de Duarte Pacheco e

outras altas índividualida­
des, todas as pessoas .pre­
sentes e às quais se associou
muito povo, dirigiram-se até
junto do prédio da Praça da
República onde nascera o

estadista e aí, pelo irmão
rmis o novo, o Dr. Nuno
Humberto Pacheco! foi des­
cerrada uma lápide come­

morativa que, na frontaria
da casa, asssinalarã ter ali
nascido aquele a quem o

Pais tanto ficou a dever.
Em breves palavras, o Pre�

sidente do Municipio, sr,

J osé da Costa Guerreiro,
evocou a personalidade do
homenageado, preconlsando
que essa 'pedra na sua fria
e expressiva mudez, 'seja co­

mo uma voz de comando a

impor aos novos a vidaexem­
piar de trabalho, desse ta .. /

lentoso e grande louletano,
em prol da Pátria".
Igualmente o sr. Enge­

nheiro Mascarenhas Gaivão,
ilustre c h e f e do distrito,
sentidamente e com brilho
e muita elevação prouuuciou
um breve discurso, que foi
muito aplaudido.

.

Cerca das 10 horas, come­
çaram a atlutr-os convidados
ao recinto que lhes fôra des­
tinado, junto do monumento
a inaugurar, em frente duma
-tríbuna arti sticamente con­

. cebida e executada. Entre..

tanto, uma multidão que
não será exagerado avaliar
em mais de 20.000 pessoas,
postara-se nos passeios, -ao
longo das Avenidas de José
da' Costa'Mealha e venerai
Carmona, por onde passaria
o sr. Presidente do Conse­
lho, cu] Il eh egada a esta vila
se fez notar pela íninterrupta
salva de palmas, desde que
o seu automóvel' despontou
no alto da primeira-daquelas
artérias, até ao momento em

que se .iniciaram as cerimó­
nias propriamente ditas da
in auguração.
Sua Ex." apeou-se no Lar­

go Gago Coutinho e, acom­

panhado pelo sr. Presidente
do Municipio e seguido pe­
los srs. Ministros da Presi­
dências das Obras Públicas
e das Comunicações, e ou­

tras altas individualidades
que o aguardavam, fez a pé
todo- o percurso até à Praça
do Monumento, saudado vi­
brantemente por toda a mul­
tidão, a quem ia prodiga­
lisando sorrisos e gestos de
agradecimento.
Ao assumir a presidência,

na mesa de honra, novos

aplausos atroaram os ares

até que, comovidathente, a

sr.a D. Clotilde do Carmo

(Continuação na 5," página)

Meus' senhores:

(Conclui na .5.· pálina)

*

Não tenho excessiva sim-
patia p e los monumentos
com que é de uso celebrar
os feitos, as virtudes, a vida
dos grandes homens. Cor­
rem em geral o risco de ser

de mais ou de menos: de
m�is quando a falta de pers­
pectiva não permitiu pro­
porcionar a esta'tura dos ho-

mens à importância real da referente ao valor da obra,
sua influência nos aconteci- desejava exprimir o m e u

meatos: de menos, se a arte apreço aos artistas que a

tem de confessar-se impe- conceberam e se esmeraram
tente para fixar na pedra ou em executá-Ia no seu tocante
DO bronze. aqueles dons que, 'simbolismo, e louvores a to­
pela sua riqueza exuberante dos os que, mesmo emtare­
ou pela infinita distância do fas modestas, foram chama­
espirita à matéria, se sub- dos à sua-realização.
traem a toda a expressão •

plástica. Meus senhores: creio. ter
A questão não se punha dito o essencial do que se

aqui, porque, confiando à me impunha dizer, mas de­
HIstória definir e exaltar os sejava acrescentar ainda al­
méritos dos que a fizeram gumas poucas palavras, acer­
grande, o que se pretendia ca daquele cuja presença in­
não era o monumento que visível nos tem aqui reuni­
glorifrcasse o homem mas dos, Não é este o local nem
um sinal que exprimisse a o momento próprio p a r a

gratidão ..
de um povo. Na prestar, como prometi há

sua' terra,
.

no meio da sua

gente, no . recanto de uma

praça tranq uila,
.

ansiava-se
por alguma coisa-fosse o

que tosse -uma pedra, uma
palavra que traduzissem com

simplicidade: eis que' este
vive na memória e no cora­

ção �o� portugueses. Como
eu íellcito, por acto tão rico
de significado, os municí­
pios do País, directos repre­
sectantes das populações por
mil modos beneficiadas, e

como agradeço ao Ministro
das Obras Públicas ter ani­
mado a iniciativa, tomando-a
carinhosamente nas mãos e

acompanhando-a com des­
velo até à sua materializ ação
final!
Muitos artistas se empe­

nharam em colaborar na me­
mória com' o .apuro da sua

arte e extremos de devoção
desinteressada. Eles idearam
a coluna que se levanta for­
te, como o próprio esforço
da reconstrução nacional, e
se interrompe, quebrada, na

altura e no momento trágico
em que a vida que a erguia,
por demasiado tensa, se par­
te abruptamente também.
Baixos relevos ilustram,

como breve apontamento,
esse trabalho ingente, varia­
do, extenso, multiforme, co­
mo seria próprio do nosso

maior edificador moderno
da «cidade material». Se il
minha falta de competência
pode ser consentida Pllavra

Sa�azar lendo o seu brilhante discurso

dez anos na Assembleia Na­
cional, «perante a Nação que
o perdeu e a História que
orgulhosamente o recolheu
em seu seio, o depoimento
que lhes devo», Desculpar­
-se-me â por isso que não vá
agora além de ligeiríssimas
notas.Umhomem como Duar­
te Pacheco podeser iustamen­
te enaltecido através da raassa
de realizações materiais, e

também, e sobretudo, pela
escola que formou. Uma e

outra coisa sao de hcto a

sua obra, mas enquanto as

realizações estavam na de­
pendência do tempo e das
circunstâncias, a escola que
representa a capacidade rea­

lizadora para o futuro de­
pendia apenas da riqueza da
sua personalidade.
A obra material é imensa:

em todos os sectores das
obras públicas e das cornu­

nicações onde havia q u e

reformar, reconstruir, em­

preender, abrir novos cami­
nhos à actividade e progreso
so da' Nação, para vencer

atrazos, forçar a'Ctualizações,
satisfazer necessidades eres

centes, ele poude delinear,
rasgar eaboucos, e r g U e r

construções, firmar princi­
pios de orientação, com lar­
gueza de horizontes que em

raros homens se encontra.
Como reformador, c o m o

edifi.cador, o seu espirito im­
punha-se por e s s a mara­

(Conclili na 7," página)

•
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(Continuação da 4,· página) Discursos p8"ofezridos pelos ses, Goveerradoe Civil. da faro

fZ Pr-estdent« da Câmara Municipal dez Loulé no acto do

dflSCCZlframfZnlo da lápidcz: na casa onde oascrzu o sau­

doso czngcz:nhfZil"o Duarte Pacheco

Vereação da Câmara Municipal de Loulé que.presidtu à. construção do Monumento

-Pacheco, irmã mais velha de
Duarte . Pacheco, acompa­
-nhada por seu irmão Hum­
berto e pelos Presidentes
das Câmaras de Lisboa e

-Loulé, descerrou o medalhão
com a efígie do homena­
geado.

Na sessão que imediata­
mente se seguiu, usaram da

'palavra os presidentes dos
municípios de Loulé, sr. José
da Costa Guerreiro e de Lis­
-boa, sr. Coronel Salvação
-Barreto, cuj os discursos pu-
'blicaremos na íntegra, não
só por constituírem palavras
-sinceras de justiça à mernõ­
..ia de Duarte Pacheco, lite­
,dria'mente irrepreensíveis,
mas também para nas n0S�

-sas colunas ficarem árquí­
'vados e o m o documentos
dum brilhante acontecimen­
to histórico.
Por fim, o sr. Presidente

do Conselho, em palavras
'\lapidares' e dum primor li­
terário inexcediveis que [Jos

revelaram um Salazar poeta,
proferiu o -elegantíssimo e

,

sentido discursó a que to­
dos os jornais do país deram
1ugar de honra e que IA
Voz de Loulé», por todas as

razões já apontadas et se

,
outras não houvesse, até.por
simplest mas justificados mo-

1ivos de ordem literária, ho-
je publica na íntegra: ,

Finda a cerimónia o sr,
Dr.' Oliveira Salazar retirou­
-se para Lisboa, entre as

aclamações populares, não
'sem que alguns' dos mais
\!humUdes, mas mais ousados
- por. mais simples e mais
-slnceros - conseguindo abel-
-ear-se do automóvel, procu-
eassem apertar a mão do
Chefe do Governo que, vi­
-sívelmente tocado per tão
es p o n ta n e a maniíestação,
-consentíu nesse gesto do
-comum saudar.

Em 'nome das' mulheres
-desta yila, nm grupo de se-

-nhoras ofereceu ao sr. Pre-
,

sídente do Conselho, no mo­

-mento d,a partida, um ele­
gante jarrão de cobre bati­
do,' obi ecto de caracteristica
regional, proveniente da ofi­
cina de mestre José Barracha
-que, igualmente, como . re-

cordação, obsequiou o Prof.
Salazar com outro artístico :.- 11111!1111 _

cobre do seu fabrico. I,N O TA

lenizar o acto que estamos

praticando.
É com bem sincera comoção, Fica esta lápide, apontando

que como representante do às gerações futuras, a grande
Govêrno Nacional nêste Di8- colaboração que o Algarve,
trito, acabo de assi8tir ao des- que esta vila de Loulé, pres­
cerramento desta lápide, co- taram a Sua Excelência o Pre­
memorativa de nesta casa ter, stdente do Conselho, Doutor
nascido uma das maiores fi- Oliveira Salazar, na obra glo­
guras do Portugal contempo- rtoea de restauração nacional,
râneo, 'Am dos mais esforça- na integração de Portugal na
dos por tug'ueaee de todos os sua verdadeira grandeza e

tempos, o Engenheiro Duarte prestigto, dando - lhe inteira,
Pacheco. • completamente, o mais Iluatre
E é com bem sincera como- dos seus filhos.

ção porque, falecido há dez Simbolizará a prímetra pá­
anos, êase homem, essa figu- gina do liv:ro da sua ;vida.,A
ra de excepção que há muito última lê-se no pequeno pa­
ultrapassou O'S umbrais da -drão que perdido na vastidão
História, rive ainda no cora- da planicie alentejana atesta

Senhoras e Senhores

ção e na saudade, na venera­
ção e ne respeito de todos
aqueles a quem foi dado co­

nhecê-lo.

o local em que, numa tarde
cinzenta de Outono, a asa ne­

gra da morte para sempre o

arrebatou.
A8 outras pàgtnas do livro­

do livro vertiginoso da vida
de Duarte Pacheco - encon­
tram-se díepersas por .ê s s e

Portugal inteiro; são 8S es­

tradas rasgadas ou recons­

trutdas, os caminhos abertos,
as - fontes captadas e canalt­
zadas, as escalas e os edificios
e r

í

g
í d o s, o monumentos e

Igrejas restauradas, as pontes
lançadas por toda essa aben­
çoada terra portuguesa que
Duarte Pacheco tanto amou,
numa vida que foi, como dís­
se Salazar: .Uma vida veloz­
mente vivida e inteiramente
consagrada ao progresso pá-
trio».

'

Não será êste por certo, O'

momento para fgzer a histó­
ria de sua vida prodigiosa,
nem tão pouco para lhe re­

eordar os principais, passos,
de todos sobejamente conhe­
cidos. Nem em tal caso, seria
eu �iás à peseoa para tal qua­
lificáda.
São tão profundos, têm sa­

bor tã� víncadamente espiri­
tual e Intimo, os laços que
prendem o homem á casa fa­
miliar onde nasceu, que mais
no recolhimento das nossas

almas do que em pobres pa­
lavras sem côr, devemos pro-'
curar a forma p_erfeita de so-

Prlmeíre de Dezembro
(aos heróis de mil seiscentos e quarenta)

Heróis de mil seiscentos e quarenta
Que libertaste a nossa Pátria bela
Das garras infernais da vil Castela,
VOSSO$ feitos, a ouro, a história assenta •

A nossa geração inda lamenta
Os falhos sessenta anos de procela
E a perda de parcela por parcela,
Cujas dores a fé não acalenta.

Vós, jamais esqueci'dos pela história,
Um forte ,exemplo dais à humanidade;
Vossa fama, no mundo, é imorlal.

Da vós, para altos feitos, há mamória
E gritamos convosco a liberdade:
- Portugueses, aqui é Portugal!

Lisboa, 1b151 António Cabrita OonçaJves

•

Dada a projecção nacional da

manifestação de que Loulé tot
-teatro no dia 16 de Novembro,
deltõerou o nosso jornal editar,
em lbrochura, uma reportagem
gráfica em que, numa slntese

,tE!loqaente, se gravem, para quem
não esteve em Loulé ou para

qnem deseje ficar com uma re­

cordação do facto, imagens e

,palavras do grandioso e histó­

rico acontecimento.
A edição será limitada e o

.número de exemplares será de­
terminado pelas possibilidades
de venda e assim recomenda-se

,desde já inscrições na nossa re­

.dacçâo.

Ex.rno Sr. Governador Civil
Senhoras e Senhores

A Câmara Municipal de Lou­
lé mandando fixar esta singe­
la lápide, no muro desta casa

onde o querido Ministro Duar­
te Pacheco nasceu e viveu oa

primeiros anos da sua vida,
efectiva uma das piedosas e

[ustas comemorações que nes­

te' dia evocador de uma data
tristíssima para Portugal vão
ter lugar nesta vila. Esta placa
de mármore colocada na arté­
ria mais movimentada da sua
terra natal ficará a lembrar a
data htstôríca do nasc imento
de um homem que foi para a

sua pátria uma feliz e res-

plandecente aurora, embora
fugaz. de realidades e espe-

. ranças. O cruel e Implacável
destino, porém, não quíz que
ele atingisse o cume da sua

brilhante carreira de obreiro

infatigável do renascimento

português, mas se é certo que
a sua vida neste mundo foi ve­
loz e curta qual meteoro deí­
xando rasto Iumànoso a mos­

trar aos que lhe sucederam o­

caminho triunfal da glória,
não é menos verdade

, que o

seu espirito paína e comanda
ainda a realização de tudo
quanto o seu engenho e inte­
ligência projectaram para lon­
gos anos da vida nacional. E'

possível que esta pedra na sua

fria mudez mas expreseíva,
seja como uma voz de coman­

do a impor aos novos a vida
. exemplar de trabalho desse
talentoso e grande louletano
eiu prol da nossa Pátria.
São decorridos lO anos sô­

bre a morte de Duarte Pache­
co e quando se poderia supor
que o seu nome se iria esfu-.
mando no horizonte do tempo,
eis que se verifica, consolado­
ramente, que a sua obra e o

seu nome vivem nimbados de

prestígio e glória e que de dia
para dia se agigantam cada,
vez mais, torDando-se imorre­
doiras e digno8 da n08samaior
admiração.
Glorifiquemos sempre a me­

mória deste português porq'ue
ele foi e continuará'a 8er gló­
ria da. nossa Pátria.

,

não Vá, telelone para 216
se necessita de ':1m simples cerlãa

de visita ou ie deseja anunciar em

.A VOZ DE LOULÉ-

............................._ .

(Continuação da 4." pâgina)

de' fora da sua terra. nada
interessa que o sr. João dos
Melões deixe de falar' à tia
Anica .das Alcachofras, ou
'que a Maria de Vais ao Leo,
tenha namoro com o Oreaó ...

rio Ratão. O que lhe iute­
ressa é que a sua terra pro ..

grida, na verdadeira acepção
do termo, que a família e os
parentes que cá ficaram vão
passando para um nivel de
vida melhor. E como somos,
de facto, bairristas, qualida­
de cui a repercussão se faz
sentir onde quer que nos en ..

contremos, apreciamos que
não haja quem nos afronte
em qualquer competição.
Para todos estes anseios·

tem «A Voz de Loulé- um.
.lugar reservado, um lugar
batido de sol e inundado de
luz onde se aquecem os bem
intencionados e onde fulgem
as aspirações legitimas.
Animar este sector do pen ..

.sameuto, que é cA Voz de
Loulé», afigura-se-me u ttl
dever, mais que um dever,
unia obrigação. E se disser.
-mos que em lugar dum quin ..

zenário desejaríamos ver um,
semanário bem enroupado,
não fariamos mais que con­
fessar o melhor dos nossos
desejos.
Não quisemos deixar pas­

sar esta data - a do aniver.. '

sário da decantada folha de
.couve-:-sem assinar o ponte
de 'presença, e ao mesmo
tempo exprimir os nossos
ardorosos votos por um iLl'
turo cheio de prosperida­
des.

J. Guerreiro Pe"reir4

� Jrimeiro 81liv�!ário
(CllftUnuação da l." página)

mantenha o seu razoável nt­
vel (presunção e água 'benta.
cada qual t o m a da que
quer ... ) mas até para lhe as ..

segurar a existência- ..

Congratulerno - nos pois
por este dia feliz do aniver ...
sário e encetemos um novo

ano, não com promessas de.
grandes cometimentos, mas
com esperança de melhor'
podermos servir.

Precisam-se, até 15 d�
Dezembro, sobre 1.8 hi�
poteca de propriedade.
com prédio ao centro e.

cujo valor é muito supe­
rior à importância' pre.
tendida.

Dirigir carta a António
J o a q u i m Fernandes-,
Monte Novo de Lagoão­
Martinlongo - Alc,outim,
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'

Comarca de LouléOs C. T. T., serviços públicos a que rendemos

a� nossas. homenagens pela sua organização. entre­
gar�lhe-ão no seu domicílio, sem mais trabalho, ós
bilhetes que pedir à Rua dos Fanqueiros, 221, 2.°,
',em Lisboa, para o

�7.o Sorteio promovido 'pela
Comissão de Propaganda de

:IN'ÁLIDal Da aaMílala
o qual se realizará em 6, de Janeiro de 1954
e compreende os seguintes prémios, ricos

de valor material e de utilidade:

Seeeetaeía oludicial
.'

ANUNCIO
(2.& publicação)

\'" - -

���K�fti���f���

08 }J()VEI8 PIJ"I

CHUNJBINHO!
são conhecidos

do Algarve até ao Minho!

O,E=======

(em frente do Mercado)

LOULÉ

PRÉDIO
Vende-se um prédio, si­

tuado na Rua, Vasco da Ga­
ma n.v

õ

a t t. com frente

V E·N D EM-S' E
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar.

.

Quem pretender dirija-se
Dois' prédios, sendo um . à R. Serpa Plnto, 42 - Loulé.

situado na Rua Condestá­
vel D. Nuno Alvares Pe­
reira, n.' J5, com 6 divi-

I

Rua Dr. Oliveira Salazar, 27' F f\, R O
sões e quintal e outro na

,

(Vulgo Rua Baleizão)
.

.
Av. Marçal Pacheco, n."

1Jm lonletano ao liJervi._,o da Optica. 80, com 4 divisões e quin-
-"�=:::::;:===========-I. tal.

Tratar com Sebastião
de Freitas Leal - Porti-

,

"1.6--,1 automóvel «Hud.son», modelo Super-Jet.
, :2.1'1-1 automóvel �Taunus 12 M" Tudor
'3.°-1 'automóvel «Fiat', modelo «Novo 1.100»

4.°-1 automóvel «Austilll A 30.

5.°-1 motocicleta «Norton" ES 2, de 500 �c.
16. o-1 motoscooter «ISO»." com 2 selins
7.°-1 motoscooter «Lambreta» 125 ec. modelo LD

, '8.°-1 Scooter «Cityfix» mod. 51 M. CO:Ql motor Lutz
'9.°-1 automóvel «Austin Jor» para criança
10.°-1, bicicleta «Flecha» para rapaz

400 meias líbras de OUTO, cabendo cada uma a um

dos ,20 números antecedentes a cada prémio e outra

a cada um dos 20 números posteriores.

P d d b'lh t {de
5 uúmerofil �\ 10.$00

\

re'_'o e ca II I e e:

'�' .
de 12 .]) \' 20&00

Fazer acompanhar os pedidos da respective
importância: a dos .bilhetes e a dos portes

do correio, para uma remessa rápida.

il .

'CA

Pelo Tribunal Judicial da
comarca de Loulé, 2 a sec­

ção,
.

e nos autos de execu··
ção sumária que José de
Sousa Conceição, casado,
agricultor, residente no sitio
do Poço Novo, freguesia de
S. Clemente, desta comarca
de Loulé, move contra Maria
Prancísca de jesus e outros,
correm éditos de 50 dias,
citando Manuel de Sousa
Gonçalves, solteiro, malor,
trabalhador, a u s e n t e em

parte incerta, com a última
residência conhecida no sf­
tio do, Bsrrocal de Apta,
freguesia de S. Clemente,
desta comarca, para' no pra­
zo de' 5 dias, a contar da 2 a

e última' publicação deste
anúncio e depois de decor.
rida a dilação dos éditos,
Impugnar a sua habilitação
e deduzir a oposição que

��:�tl�a�:r4�50�$�Ó���tju� . HnrlaUf2nln [onde união de mercearias
ros vincendos, custas, selos �d' U � U" do. AlgarVe, Limilada,
e procuradoria ou dentro do
mesmo prazo nomear bens

:sfeen:ao�:m����:e���s g:�: UirgiliO Fernandez Aluarei
de se devolver esse direito
ao exequente. Rua José Fernandes GuerreIro
Loulé, 9 de N�vembro de

1953.

',Mobílias' perfeitas e sólidas!
.

A mais escrupulosa qualidade de madeiras
O mais primoroso acabamento!

Comprar um móvel Chumbtnhoj é tê-lo sempre novinho!
Sempre em exposição a preços sem competência!

Visite a CASA'CHUMBINHO
onde compra bom 'e baratinho I'

���2fi���
Cosinha1 �rimorosa C h á L i� Gun go.e asseIO esmerado

. Queira diria:lr" .

proporciona a todos os seus pedidos
os seus clientes o _.... a o s agentes':

PRÉDIO FU
\

Vende_se um prédio·
. R G O N ET'A

com 1.0 andar e grande F d s: I 15
quiutal situado na Rua'

or san. ser e ,em bom

.En�. »';'arte Pacheco.
estado, caixa aberta. Ven.

Quem, prt>teuder dirl-
dese por preço económico.

ja se a fl'
.

i d' �".
Tratar com o proprtetãrfo

v:r;Barr:i�::-:�o a aJo!é Manuel Murta Marum+Poço
de B r i t Q Barraelaa _

Novo-Loulé. .

Lonlé.
'

o Chefe da 2.& secção,

•
António lUdio A. da Veiga
Verifiqueí :

O Juiz, l�.o Substituto
Manuel d'Andrade e Silva

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem-se,
na Gráfica Louletana
(próximo ao Teatroj--Loulé

Telefone 216

Telefone:
L O U L

------------------

VENDE-SE
.

Uma máquina Industrial
de aj untadeíra dp calçado
em bom estado. Quem pre�
tender dlrij a-se il Maria En­
carnação Aguas Renda, Rua
do Sol, 7 - Loulé.

earro poro nnts
. -_ I

, Compra-se. Que seja fo{­
te. Nesta redacção se in.
forma.

.

Direcção técnica de profissional espe­
, cializado em Optica Médica numa

das .,.elhores casas do Porto

mão.

COVEI'BO
Precisa-se, para Bolíquel­

me. Tratar com a junta de
Freguesia.

[arim��J �e �Orra[�a
Confie as ssas enco­

mendas à Gráfica Lou·
letana-:-Telefone 216-
Loulé .

Pa,na um bom trabalho tipográfico
Prefira a GRÁFtGA LOULETANA

VI: N D 1:- SE
PRÉDIO e terreno para

construções, na Avenida Jo.
sé da Costa Mealha!
Tratar com Joaquim Lou'

renco Laginha-Telef. 168-
LOULÉ.

1lafael.slllmeida cSan/os �J
R DIOGO cAo. 20 - É ORA

'

1roft¡ tie lodoo rlDclHIlPRlocão
poroAUrOHOVElS.lloriJHlsTAs

¡ A casa onde comprará melhor e p,or menos dinheiro

I FIXE BEM --.. CASA DUS· ÓCULOS,.

� Laboratório ae ñnalíses Clínicas

:Ascensão Afonso
MÉDICO

•

Bua Conselheiro Blvar, 102

Tdefone, 366 F A R o

t�···_···:··.. Transporias para tOdD o Pars :•••••••••••••:
.. 1:' União de Camionagem de Carga. L. da i
•
•

j .AGtNCIA EM! Serviç.o especial 1 Teleg. Unidos
¡ LISBOA
• A L G A R V E - TELEFONE 140
i H. de S. Mamede,
•

I 2Ht.° (ao CaldBS) -L I S B O A

L" " ,_ ÍI
i TeJ&fone 33352 ..

.. III It II
\ : .

•.......•. � .......• ......................

VE1VDE .. SE
�, .:

madeira de caixotes. Nes­
A AGÊNCIA MAIS

ta redacção se informa. CONHECJDA NO SUL DO PAíS'1
An-uncle e reclame os seus pro· I TEL&:FONES I R8c�itório 2206

. Resídêncta 2768
dotos em CIA VOZ �E LOU-L.F;». _..= I111111111 ...__-I!I!!, 6l1li'__

I

•



Saleiza r AJOotlmeDto� �ara a Hi�t�ria
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(Continu<:,-ç�o da 4," página) esclarecer, ideias a aproíun-
" .

, . dar. soluções possíveis, su-

� 1 )'
, ( C f " •

efe 1 ada no-vilhosa aptidão do gerale princípios de adminístração. cessos e fracassos.Iargas vias

! O U 'e' ('
on erencla c u.

',- ,

d· t· I d 'd" p.
, .

t da
,

"
' ,

"

'

"

' �),o par teu ar. as gran es - ais mesmo assim o abertas ou caminhos a aban-
, Cin� _ Teatro desta viis, em'linhas e do pequeno panne- esta obra que engrandecerla donar, o que em cada mo-

nor, da justa medida do pre- um século se me afigura a mentó podia surpreender no' 22 dé Dezembro de 1950,)'Sente e da antevísão do fu- , mi� não valer tanto para? seu ésforço. era a preocupa.
turo. Podia set, uma intelí- País como a escola que dei-« tÇão�' (le' semear- progressos, ,

gência luminosa e não ho- KC)U; , criar meios de' trabalho. de­
mem de .acção : podia ser A selecçãe e preparação,' senvolver as regíões mais
um realizador e ter de pedir de numeroso péssoal.. a CD· desfavorecidas. fa c i I it a r e Ouforg'ava ainda o Rei .. a D. Nuno, a renda de Ull\emprestadas a outrém as ordenacão 'de esforços opos- embelezar a', vida rude das 'nl.oinl\'Ú de Alte, Mm Ó reguengo de Algibre e a het..ideias. os princíptos orlen- ta à dispersão dos, homens populações, E nunca falavà dade que rora-de Fernão Sanches, no termo da meSDl(l'tadores, es pontos de parti- e dos meios. o estudo sério- no povo-c-para- não o dimi« vile, (IJ. , "

'

da, Mas a ricá compleição do coatráposto à l:mp,rovisação, nuír corno pJehe� e poder, : E Loulé, apesar de não set porto de mar, iria a8�seu espírito tudo lhe permi- a prévia def.iniç�� cie p'rinc�· servi-lc, cOrilo\Nação., .

'

ta também 'dar expansão marítima aos' Portugueses;tia - estudar, resolver. im- pios, a exigência, de planos, Depois ,qUêi.'a morte su· tão auspícíosamente iniciada com a conquiste de Ceu­pulsionar, administrar;/azetI· Q optimismo da açção, Q eli- 'hn'tergiu' QS seu's defeitos e ta, em 14.15. por intrépidos marinheiros, audazes nave'a sua passagem da ideia à, má, dá altura e, dos largos deliü as naturais asperezas gadores, experimentados pilotos, grandes missioná;rio,Sacção era nele íorçosae pa- horizontes são, como força de uma compleição forte, e pioneiros da colonização ultramarína, cujos nomes.recta-lhe tão natural como criadora e ambiente de tra- agora que melhores perspe- dos que a história legistou, e muitos deles agora reve"
ser- uma necessário comple' balho, mais importantes que ctivas 'permitem a t o d o s lados, pela ptimeira' vez, bem, mereciam figurat" aomentó da outra. , o que ficou feito-só por- admirar a real grandeza da im'e1'1os, na toponímíadesta vrla, pata proveitosa e útil'A' visão parcelar e deseo- que foram ,a garantia da con:" obra e do' artifice. l já 'não se 'lembrança, das l'l:óVas_ gerações. E o mesmo direi ,dl,is
nexa dos factos ou dos pro- tinuidade da obra: todos os podem invocar ofensas e testante's' figuras da Restauração. mais adiante apon­
!li>lemas que é a da generali- os seus coláboradores se po- muito menos se entende que tadas. Aqui fica. portanto, o alvitre. Oxalá que, dentro
dade dos espírltos, opunha- dem sem desdouro, com or- fosse necessário o desagravo. em breve, a Câmara de Loulé o concretize! , .

-se em Duarte Pacheco a fa- gulho, consideràr seus dis- Todavia a tristeza, destes ' Do louletá.no Lourenço Esteves, marinheiro e lia.
culdade rara de lhes eucon- cípulos. E eu não' penso di- tempos em que a mesma evi- miem, bem eproveitedor doe seus bens, apenas tenho no«
irar o nexo essencial •. a ne- minuir ninguém dizendo que dência pode ser negada, im- ricia de ele llaver pedido a suá emancipação, em 1410, (2)
cessidade quase física de tu- a este facto se deve não se, põe-nos, que seja este um quando' já então, à semelhança de tantos outros, infe­
do' integrar no .sistema de terem notado afrouxamentos dos signifjcados da nossa, lizmente desconhecidos, se encontrava ao serviço da
'�elações conveniente que ha- ou desvios na actividade peregrtnação-

'

armada. Não é, portanto, arriscado aventar a hipótese
via de definir as sclucõe .. e dêsses departamentos, antes de que este marinheiro tenha depois feito parte da tti'"
,,!os programas de trabalho. de ter sido possível apresen- Não desejava terminar sem pulação de alguma das caravelas enviadas à conquísta
Cauteloso no estudo. quase tarem um acervo de realiza- uma palavra especialmente de Ceuta ou ao descobrimento da Costa dá Guiné, já
-o achariamos lento, era na ções sucessiva e notàvelmen- dirigida a esta boa gente de' sob a égide do Infante de Sagres.

I �acção mais que dinâmico. te acrescido. Loulé.·' E ainda na época do Inclite Infante, nos surge' e.
vertiginosc, delapidando as Duarte Pacheco não era .Aoesar do apoio do' Esta' lendária figpra desse grande ,navegador que Se chamou,
torças, vivendo e queimando um politico na acepção cor- do e cia contribuição dos ou- como é sabido, Alvaro Fernandes Palenço.
.a vida com afan, com pressa. rente do termo. mas homem tros concelhos. a Câmara Mas o que se ignora é que Loulé deve ter sido, se"
com ânsia. como se previsse, de governo extreme. como teve de fazer um esforço, sé- gtrndo meu fundamentado parecer, a terra da sua natu=
que, esta ia faltar-lhe e o os permite um regime em rio' que importará paratodos ralidade, como já o afirmei em outro estudo. ainda em.
.tempo não houvesse de che- que a governação tem pedi- alguns sacrifícios. a' fim de publicação. ,

¡gar para o muito que tinha' do ser quase tudo e a pe- se preparar condignamente Dele se ocupou também Sousa Vitetbo, que', justa..
'00 ânimo fazer. quena política quase nada. o local e erguer-se esta me· mente, o consíderou uma «das mais irrteressantes per-

O que, depois dos seus Como se receasse as multi- mórla. Longe do meu pen.' sonagens da nossa epopeiamarítima da idade médía,» (3)
"fJOUCos anos de governo, dõés, falava pouquíssimo em sarnento censurá la pelo ras- " E diz Viterbo : «não só foi um dos mais brilhantes'
'apareceu materialrnente íei- público (para ele a vida era gOi pois considero acto so. cooperadores do Infante D. Henrique na sua obra da.
,to ou 'renovado à face da acção): os seus discursos bre todos louvável de edu- circumnavegaçâo africana, foi também um dos mais
<terra portuguesa-em monu'· foram raros e curtos. 'quase cação civica render por esta porfiosos adversários dos mouros da costa marroquina,
mentos. em hospitais. em só anotação de factos ou oú..; forma 'justiça a um conter- Elia ao mesmo tempo um descobridor e um corsário.�
'esco'las e edificios de toda a meros que importava ter bem râneo que pode ser apresen· (Continua no próximo número)
'i1atureza. em aeroportos, em presentes no momento: Nas tado como o exemplo do
".pontes. em estradas. em ca- s u a s declarações públicas desinteresse mais puro. do 1 - Idem, ibidem, p. 188. Fr. J08é Pereira de SANTA ANA.

d·f' 'I t '·f'
.

·d· na 8ua Chronica dosCarmelitas da antiga e regularobservan ...-minhos de ferro, em urbani- I ICI men e ' s e encontr,ara saCrI ICIO da VI a mais com· cia nestes Regnos de Portugal e seus Dominios, j. I (Li8boa,.zação. em estádios. em habi- traço ,ou afirmação acerca da pleto, da mais alta noção de 1'145), p. 311, refere que D. João I fez a D. Nuno Alvare8 Perei­
\taç,ões, em hidráulica agrico- política geral ou de assuntos servir. E não estejais tristes ra muita8 doaçõe8, em recompensa da vitória de Aljubarrota.
"ta, �m expos,ições como essa estranhos ao seu sector da hoje, porque, se Portugal se entre a8 quais cita a d08 «Direitos de Sylve8, e LouIe, qu� ti ...

d,
.

t ã· ., hã nha no Algarve .•. cE, a pago 802, publica este autor a .Co¡pia-expleadente exposição d o 'a mints raç o. mas IstO não encontra. aquI em comun o da Carta de Doação de vária8 terra8, que El-Rey D. João I feri<,mundo português-constitue qu,er diz,," que não prosse- de espinto conali)sco a cele-
\
ao n0880 Conde8tável na era de 1423, que corresponde ao aBO

¡uma, obra imensa que ficará guisse um ideal. brar. embora entre as névoas "de Chri8to de 1385. pOUC08 dia8 depois de vencida a batalha.
.marcando para semp're a lar- Em dias e noites de traba- da saudade a glóriá de um de Aljubarrota. c�e88a doação. dada em Sa?tarém, a 20 d�

lh
'

"

,

�

•
A

é Ag08to de 1385, diz-se « ••• et etiam, damu8 el in pre8timeniQ't!uesa das concepções. o pro· , OJ arduo. esgotante. apesar portugues. esse �ortug�es omne8 redditu8 & jura 8U08 habemus. & jure debemus haber�
,gresso técnico e artístico. a, do prazer espiritual que me um dos vossos. e o maIOr e in Civitate de Silvi8 & Loulé, et in 8ui8 termini8, ut ea liberQ
excelência dos sistemas 'ju- dava, debruçados sobre pia· mais ilustre filho da vossa habeat •.. »,
,;ridicos. a severidade dos nos, projectos. problemas a terra. 2 - IRIA (Alberto), ob cit., p. 189.

3 - SOUSA VlTERBO, Trabalhos Nauticos dos Portugue.
ses ( ... ). Li8boa, 1898, p. 243.
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mobílias para toHo'� os g,osfos!
e móveis avulso em qua'iquer estilo!

.

Grande colecção 'de, lustres e candeeiros
Artigos de decoração Malas de todos os' tipos
Passadeiras II Colchoaria· C a d e i r a s p a r a p r a ¡ a
.C a r p e t e s • T a p e t e s Çapachos «Cairo' para au-

O I e a d o s 11 Per gamoides t o m 6 ve i s III B e r ç o s

Artigos para embelezamento do lar

Tudo' por preços fora da concorrência
nos G r a n d e s Armazens da Avenida

PINTO & PEREIRA
Telefone 83, L o u L

� -------- --..-- --..---

É

Pel'O D'r AL'B' "'R'TO IRIA Director do Arquivó
.

: ;, Ji ,J:i
'

'
.

Histórico' Ultramarine,

SALDOS!
Muitos saldos!

em Copos • Garrafas III Jarros
• Manteigueiras II Açucareiros II
Leiteiras II Cachepots e grande
va r i e d a d e de outros artigos.

Veja os grandes sottidos na casa de I

)0110 DE OLIVEIR�
Praça da RepúbHca. LOULÉTelef. 47
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Aniversá.rios

Fazem anos em Dezembro:

Em 1, a sr." D. Gracinda Chum­
binho de Sousa, residente em Lis­
boa e as meninas Maria Natália
Pinto Mazagão e Maria Olávia de
Sousa Correia.
Em 5, o sr. José Gonçalves de

Sousa Oliveira.
Em 6, o menino Alexandre Ca­

vaco Carrllho,
, Em 8. as meninas Maria da Con­
ceição Brito da Mana e Solange
flarrajota Ralheta, ,

Em lO, o sr. Francisco Correia
huer,reiro, a menina Julieta Costa
da Silva .e o menino Fausto José
tfomaz Coelho. ,

� Em 13, o sr, Dr. António Cor­
reia Frade e a sr." D. Albertina
Monteiro Sotto Mayor Pinto.
Em 16, a sr." D. Adelaide dos

Santos Garracho e a menina Maria
Leal Alho. '

Em 17, a sr." D. Marieta G. Men­
'des Pinto e o sr. José de Sousa

'Salgadinh6, residente em Lagos.
", Em 18, a menina Maria dos San-
tos Lopes Camilo. '

Em 19, a menina Dina Maria do

)'lascimento Caeiros.

-Nascimentos

Na Maternidade Cabral Sacadu­

.;ra, em Lisboa. teve o seu bom su-
'

cesso no pretérito dia 21. dando à
�luz uma criança do sexo feminino,
11. sr." D. Maria Eduarda da Costa

-Gonçalves Sá Pereira Pinto, espo­
sa do nosso prezado amigo .e assi-

'nante em Lisboa sr, Dr. Orlando
Pinheiro Rafael Pinto. químíco­
-Iarmaceutlco do Instituto [uso-
-Farmaco.
Mãe e filha encontram-se bem.
= Também em Lisboa, na Ma­

ternidade Alfredo Costa, teve o seu

"bom sucesso no passado dia 17,
"dando ii luz uma criança do sexo

masculino a nossa conterrânea sr,"
.

D. Isabel Garrocho Duarte, esposa
do nosso prezado assinante em S.
"João do Estorll sr. Joel Fernandes
'Duarte. ,

Os nossos para béns aos felízes

pais; com votos de muitas íelícida­
des e longa vida para os recem- '.

-nascidos.

'Felecimentos

Faleceu nesta vila, no passado
dia 21. a sr, D. Maria Serafina Ra­
'mos Olival, que contava 71 anos

de idade e era viuva do sr. Major
Manuel António de Olival Jr. e ir­
mã 'do sr. José Maria Ramos. fun-
-cionário superior dos C. T. T. em

Paro.
= Com a idade de 92 anos, fa­

leceu no.sitio da Soalheira ne pas­
sado dia 8, a sr.- D. Maria Teresa
viuva do sr. Manuel Francisco
Grosso e mãe dos srs, João,' José,
Joaquim, Manuel' e António Fran­
cisco Grosso, proprietários e da
sr.- D. Teresa Francisco Grosso.
A's familias enlutadas endereça­

mos as nossas sentidas condolên­
ciaso

PRESTAÇÕ�S DE CALORíFEROS, FOGÕE'S.
,

AS AGÊNCIAS DO PAís
VENDAS A PRONTO E A

ETC,••ESQUENTADORES, EM TODA.S
) AGENTES GERAIS
NO A L G A R V F; :

Sociedade A Igarvia de
LCs A o

Carburantes e Oleos. L.da
FARORua Dr. Oliveira Salazar n." 19-21

�evendedores em todas'as localidades

¡

e �e Deum�ro D�Ie!a [¡vil do Ierritório Homenagem
(D. C. T.) a um valOroso allela

an OlhanenseJÁ sem qualquer espírito
de desafronta, comemo­

ra- se hoje, em todo o Pais,
o festivo dia da Restauração
Nacional, em que um pu­
nhado de bons portugueses
conseguiu" num arrôbo de
audácia, carrilar a vida de
Portugal, novamente, no ca­

minho próprio de Nação li­
vre, reatando-se ao seu des­
tino, interrompido, 'mas não

quebrado, pelos aconteci­
mentos de 1580.
Que a Mocidade, que no

dia 1.0 de Dezembro tem o

seu dia, sinta sempre a cor­

rer lhe nas veias o sangue
rubro dos conjurados e te­
nha o coração sempre aber­
to e generoso às solicitações
da Pátria_para que Portu­
gal, cada'vez - mais fiel às
suas tradições e aos impera­
tivos do seu destino, se

mantenha e se erga cada vez

mais livre e mais português.

no balanço do ano que fin­
da em breve, encontra­
m08, -ern Iqngínquas re­

_;,.. gtões do oriente graves
== momentos' de angúatía
pr-ovocados pela guerra; maís
próximo, no norte da Itália,
'a8 chuvas provocaram gran­
d es Inundações: no norte da

Holanda, o mar rompeu 08 di­

ques e eepafhou a morte, o­

luto e il misérfa,
Há pouco, entre nÓ8, uma

explosão violenta fez ir pelos
ares .grande parte, duma fá­

brica, contando-ae 08 ferídos

por centenae.
Já o leitor pensou na aflição

por que pasear-ía se a811i8ti888,
incólume, a qualquer deseas
tragédias? .

Seria, certamente, impelido
pelo seu coração a prestar au­
xilio a08 8eU8 semelhaates di­
rectamente atíngtdcs. Saberia
como fazê-lo. ?
Teria noção de qual das suae

naturais ou cultivadas apti­
dões sería a mtiQ8 útil, ou do
local em que poderia ser maís

'

pr-eatável
ê

,

E em caso de guerra, como
8e comportarta ?

.

Como evitaria, para aí ou

para 08 seue, 08 perigos mais

graves ou como auxiliaria 08

servíçoe de' 81ilCOrrO e de or­

dem?
A poseíbllfdade de, em qual­

quer Lugar ou em qualquer
momento, ea.. sobre nós .Rl
cajaclterno provocado pelos
elementos da natureza- inun­

dação, incêndio. tremor de

terra, etc, - ou ae desgeaçae
duma guerra, impõe que pen-
8em08 a sér+o ueste problema
da defesa civil do território.
Porque pen8amos tratar-8e

dum problema nacional, em

cuja 801ução a Legião Portu­

gue8a figura como elemento

or�nillad0r e aoordenader;

PROMOVIDA pela DIrec­
ção do Sporting Clube

Olhanense, realiza-se e m

Olhão, no próximo dia 8,
uma festa de homenagem ao

valoroso ati eta Manuel Vie­
gas Grazlna, por ter atlngt­
do, ao service do futebol, a
idade de 43 anos.

Pretende e Olhanense dar
à referida festa uma projec­
ção digna das qualidades do
homenageado, pelo despor­
tivismo e dedicação demons­
tradas durante os 17 anos
de permanência na defesa
do clube. galardoando as­
sim uma flgura que procurou
servir sempre a causa des­
portlea com devoção e en­

tusiasmo. ao longo de uma

carreíra exemplar de brio.
correcção e símpatla.
O eneontro a reaUzar no

Estádio Padinha, entre Olha­
nense - Belenenses, terá a

colaboração de Cabrita, Soa-­
res e Emtnênclo, antigos
companheiros do .komena­
geado.

Festa de Nossa Senho­
ra da Conceição
No 'próximo dia 3" realiza-8e

na Igreja Matriz deata vila a

tradicional' Pesta em honra de
N088a Senhora da Conceição,
Padroeira de Portugal, com o

programa do costume.
-

No dia 29 de Novembro hou­
ve procíesão conduzindo a Ve­
neranda Imagem para a Ma­
tri:?" onde se tem celebrado a

novena às 20.30 horas,
No dia 13. ás 16hora8. have­

rá procíseão reconduzindo a

Veneranda Imagem de N088a
Seahora da Conceição para a

sua capela, acompanhada pela
Filarmónica «União M a r ç a 1
Pacheco».
= No paseado dia 22, veio a

esta vila admíníatrar o Sacra­
mento do Crisma, na Paro­
quial de São Sebastião, o er,

Bispo Coadj utor do Algarve,
D. Fr-ancisco Rendeiro.
Sua Ex." Rev.mo chegou pe­

las 15 horas, tendo sído rece­

bido com grandes manífesta­
,õe8 de regozijo pelas autori­
dades reltgtoeas e cív is II por
muito povo que enchia com­

pletamente o Largo de São
Francíaco,
� Ex." ReT.m� agradeceu a,

manífestação de reapeíto e es­

tima que lhe foi feita, expli­
cou o Sacramento do Crtsma
e quals 08 deveres dos críema- REALIZA-SE neata vila, no

d p d i h i próximo dia 8, a tradícío-
08 e a r n 08 e segu u para nal feira de N088a Senhora da
Faro pelas 11 horas, no meio
d08 mearnos sinaía de consí- Conceição.

.

deração c estíma da entrada. Porque é a ultima do ano a

__-.-------__

. ter lugar no Algarve e porque

Este jornal foi'
o tempo vai animador para a

. agricultura e natural que 8eja

UI�adllHla C&JJ11�B11'D Ite C,n�upa ��:!or!,��eer2� n:::n8r!:¿���

VfUD[ionário premiado
PELO Automóvel' Clube

de Portugal foi atri­
buido ao nosso conterrâneo
sr. Aníbal Marum Pereira,
chefe da Conservação de
Estradas, um prémio por se

ter distinguido 0<0 arranjo
das estradas a seu cargo nó
ano de 1952. E', a segunda
'Vez que lhe f()li atribuido o

prémio.

FEIRA de

n. �!nhora �a [oo[ei[ãoCAM ION¡ - Compro
Bedford ou .&.ustiu a

aas�lina, com aluguer
de até 100 ou além de

.

100 kilómetrolil.
Respostas/a Bafael Al.

meidaSantos-Hua Dio.

ao Vão, 29-Evor\t.

paesaremoe a dar-lhe, no n08-

80 jornal, o lugar que lhe com­
pete entre os aseuntoe que
merecem a n088amelhor a tan­
ção e umas vszee tratando as­

pectos concretos da D. C. T ...
outras chamando para ele a .

atenção ld08 n08S08 leitore8 e'

leitora8, colabore,m08 n.ma

cruzada que se n08 impõe por
118i>itI.UO humanit>ário e patrió­
Dico.


